


Com motor de quatro cilindros e transmissão Power 
Shuttle com 24 marchas à frente e 24 à ré, o H125 
da LS Tractor é um trator produzido no Brasil, com 

características ideias para trabalhos em atividades 
como a cultura do arroz irrigado

LS H125

CAPA
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O Rio Grande do Sul é 
o maior produtor de 
arroz do país, com 
grande área no sis-

tema irrigado por inundação. Esta 
importante cultura utiliza, somen-
te no RS, uma área de mais de 
900 mil hectares, com um enorme 
parque de máquinas, utilizando 
intensivamente os tratores agrí-
colas. Neste contexto fomos até 
a região de Dom Pedrito, RS, para 

testar o trator LS H125.
Antes de ir ao campo fomos vi-

sitar a concessionária LS Tractor 
para a região e conhecer as parti-
cularidades de uma revenda LS e 
os procedimentos de atendimen-
to aos clientes, com vasta infor-
mação apresentada pelo geren-
te de marketing de produtos da LS 
Tractor, Astor Kilpp. 

Este modelo de trator foi de-
senvolvido para o mercado e a 

agricultura brasileira e tem garan-
tia da fábrica por dois anos e pos-
sibilidade de aquisição pelo pro-
dutor através de financiamento 
pelo Finame Moderfrota ou mes-
mo pelo Consócio LS Tractor.

Lançada durante o Agrishow 
de 2019, a série H da LS Tractor é 
a dos tratores mais potentes da 
marca. São dois modelos, o H125, 
que testamos, e o H145, o maior 
da oferta da LS Tractor no Bra-
sil. Os dois são montados integral-
mente na fábrica de Garuva (SC), 
porém a transmissão e o sistema 
hidráulico são tecnologia coreana. 
O capô é escamoteável, facilitan-
do o acesso aos componentes do 
motor, que necessitem manuten-
ção periódica e corretiva.
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Motor e 
transmissão
O modelo H125 da LS Trac-

tor está equipado com o conheci-
do motor Perkins, modelo 1104D-
-44TA de quatro cilindros, 4.400 
cm³, com quatro válvulas por cilin-
dro, alimentação de ar por turbo-
compressor com aftercooler, siste-
ma de injeção eletrônica de com-

bustível, que produz 131 cv de 
potência máxima a 2.200 rpm e 
um torque máximo de 516 Nm a 
1.400 rpm, expressos pela Norma 
ISO TR 14.396.

Este motor foi bastante desen-
volvido nos últimos anos e cum-
pre a normativa de redução de 
emissões de elementos poluen-
tes Proconve MAR1, e por equi-
valência Tier3. A embreagem tem 
acionamento hidráulico e utiliza 
um disco de material cerametá-
lico com 350 mm de diâmetro. A 

transmissão de torque e potência 
é da marca LS podendo ser a Syn-
chro Shuttle, sincronizada com 12 
marchas à frente e à ré, com in-
versor mecânico, na versão stan-
dard e a opcional, Power Shut-
tle com inversor eletro hidráuli-
co, que proporciona igual núme-
ro de marchas à frente e à ré. São 
24 marchas escalonadas em três 
grupos de quatro marchas cada 
um, variando velocidades de 1,75 
a 35,85 km/h. O nosso trator de 
teste utiliza este opcional e foi 
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H

9,74
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2
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23,68
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31,22
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Power Shuttle 24F x 24R – 40F x 40R



O H125 vem com motor Perkins, modelo 1104D-44TA de quatro cilindros, 4.400 cm3, 
quatro válvulas por cilindro, alimentação de ar por turbocompressor com aftercooler, 
sistema de injeção eletrônica de combustível, que produz 131 cv 
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muito bem avaliado pelo opera-
dor.

Além da transmissão Power 
Shuttle, o modelo H125 está equi-
pado com um super-redutor (Cre-
eper), direcionado a atender 
aquela demanda de baixíssimas 
velocidades. São mais 16 marchas 
iniciando em 0,22 km/h e che-
gando a 1,74 km/h. Estas opera-
ções lentas são muito importantes 
na cultura de arroz irrigado, como 
por exemplo na abertura de dre-
nos profundos, que é uma opera-
ção realizada a baixas ve-
locidades e com grande 
exigência de potência e 
torque.

Sistema 
hidráulico
O sistema hidráulico acionado 

por uma bomba de engrenagens 
tem vazão total de 112 litros por 
minuto e pressão de 185 bar, tem 
configuração de três pontos da ca-
tegoria II, que proporciona uma 
capacidade levante de 4,7 mil kgf 
na rótula, com opção de aumentar 
para 6,6 mil kgf. O controle remo-
to de implementos acionados por 
cilindros hidráulicos é do tipo in-

dependente e na versão standard 
oferece três válvulas, quatro como 
opcional, uma vazão 80 litros por 
minuto, com opção de aumento 
para 120 litros por minuto e pres-
são de 18,5 Mpa.

Outras 
características
A Tomada de Potência (TDP) é 

do tipo independente, com duas 
velocidades padrão, a tradicional 
de 540 rpm e a mais recente, ade-
quada para um trator com a po-
tência do H125, de 1.000 rpm. O 
eixo dianteiro é motriz (TDA) com 
acionamento eletro-hidráulico. O 
eixo traseiro utiliza uma redução 
final do tipo epicíclica, com acio-
namento eletro-hidráulico do blo-
queio do diferencial, por um inter-
ruptor localizado no painel de ins-
trumentos. 

Embora o nosso trator de teste 
estivesse com rodados dianteiros 
14.9x28R2 e traseiros 23.1x30R2, 
há uma ampla oferta de rodados 
à escolha do cliente, sendo quatro 
casais, de configuração de agar-
radeira R1 e dois de R2, voltados 
principalmente aos sistemas irriga-
dos em que se necessita uma gar-
ra mais alta e um perfil mais lar-
go. Medimos o avanço cinemáti-
co com este casal de pneus e veri-
ficou-se que é bastante adequado 
ao tipo de aplicação e distribuição 

Fotos Charles Echer
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de peso com a lastragem que ha-
via sido colocada. No momento do 
teste, o trator estava com 16 pe-
sos dianteiros de 40 kg mais 110 
do suporte, na parte frontal do 
trator, e três discos presos a cada 
uma das rodas traseiras. 

Cabina
Como ocorreu na primeira vez 

que testamos um trator da série 
H da LS Tractor, a avaliação da ca-
bina foi bastante boa, principal-
mente pela facilidade de acesso e 
grande área envidraçada. O aces-
so preferencial se dá pelo lado es-
querdo do trator, com uma escada 
de três degraus, com pega-mãos 
que facilitam a subida. No entan-
to, o projeto contempla uma esca-
da também no lado direito, com 
abertura normal de porta, porém 
de mais difícil acesso pela presen-
ça do console lateral.

A coluna de direção regulável 
abriga um pequeno painel digital, 
que traz informações sobre o fun-
cionamento do motor. À esquerda 
da coluna temos a pequena ala-
vanca do reversor hidráulico, que 
pode ser acionada com apenas um 

dedo e com três posições, neutro, à 
frente e à ré.

No fechamento superior da ca-
bina há um teto solar que se abre e 
pode ser encoberto por uma corti-
na de fechamento e proteção con-
tra o sol. Também para diminuir a 
incidência do sol, o fabricante pro-
jetou uma proteção do tipo paras-
sol no parabrisas, regulável em al-
tura. O ar-condicionado, bastante 
efetivo nos protegeu do enorme ca-
lor que fazia no dia do teste. 

O assento principal é de amorte-
cimento mecânico, porém como op-
cional o cliente pode solicitar um de 
alta gama, pneumático. No lado es-

querdo do operador há um pe-
queno assento de acompanhan-
te, que pode ser rebatido contra 

a parede da cabina, para facilitar a 
entrada e saída do operador.

Um console no lado esquerdo 
do assento principal abriga os co-
mandos por alavanca e interrup-
tores. No console há o controle do 
sistema hidráulico VCR, a alavan-
ca de controle do acelerador e de 
levantamento e abaixamento do 
sistema hidráulico de três pontos. 
Um pouco à frente deste conso-
le está posicionada a alavanca de 
troca de velocidades.

Tecnologia
Vale a pena destacar três tec-

nologias neste modelo da LS Trac-
tor. A primeira é o sistema Crui-
se Control, um sistema que pro-
porciona ao usuário o controle da 

Sistema de arrefecimento (Litros)

Cárter do motor (com filtro) (Litros)

Tanque de combustível (Litros)

Peso em ordem de marcha (kg)

Transmissão / hidráulico (Litros)

Peso máximo admissível (kg)

Comprimento total (mm)

Largura total sem pneus (mm)

Distância entre eixos (mm)

Altura máxima (mm)

Bitolas dianteiras (mín-máx) (mm)

Bitolas traseiras (mín-máx) (mm)

Vão livre (mm)

20

8,75 ~ 10,4

250 (300 opcional)

5.620

105 (Synchro Shutlle) - 114 (Power Shuttle)

8.800

5.271

1.900

2.650

3.089

1.867~2.062

1.919~2.199

565

Capacidades, pesos e dimensões do H125
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velocidade de trabalho do trator. 
Com esta tecnologia acionada é 
possível otimizar a eficiência do 
trator, ajustando o torque do mo-
tor e mantendo a rotação e a ve-
locidade operacional. Como resul-
tado final, uma economia de com-
bustível superior a 15%, quan-
do comparado em trabalho sem a 
utilização do sistema. 

A segunda tecnologia impor-
tante se refere à telemetria e ao 
piloto automático, opcionais im-
portantes e desenvolvidos para 
este modelo. A telemetria utiliza-
da pela LS é do fabricante argenti-
no Colven, que desenvolveu o sis-
tema Gestya. Com este sistema é 
possível ter acesso a informações, 
como posicionamento do veículo, 

velocidade instantânea, horas de 
trator ligado, horas produtivas, ro-
tação em rpm da TDP e possíveis 
problemas no motor.

Finalmente, ainda temos que 
destacar o sistema Vigia, que é 
uma proteção eletrônica, pois 
além de informar a temperatura 
do motor, pressão de óleo e tensão 
da bateria ainda emite alertas e 

xxx

A TDP é do tipo independente, com duas velocidades padrão, a tradicional de 540 rpm e a mais recente, adequada para um trator com a potência do 
H125, de 1.000 rpm. O acesso à cabine é feito pelo lado esquerdo do trator, mas o modelo possui também porta e escada de acesso no lado direito

Uma das etapas do teste foi o trabalho na produção de taipas que 
servirão para reter a água no momento da inundação da lavoura

O sistema Cruise Control otimiza a eficiência do trator, ajustando o 
torque do motor e mantendo a rotação e a velocidade operacional
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desliga automaticamente o motor, 
quando ocorrer perda de pressão 
de óleo e temperatura excessiva. 

Teste
Há diversos sistemas de pro-

dução de arroz irrigado, entre os 
quais o convencional, que consis-

A TDP é do tipo independente, com duas velocidades padrão, a tradicional de 540 rpm e a mais recente, adequada para um trator com a potência do 
H125, de 1.000 rpm. O acesso à cabine é feito pelo lado esquerdo do trator, mas o modelo possui também porta e escada de acesso no lado direito

Fotos Charles Echer

te em manter uma lâmina d’água 
por meio de estruturas ou barrei-
ras de terra cortando a pendente 
do terreno. Estas barreiras podem 
ser chamadas de taipas ou ma-
rachas, de acordo com a região. 
O nosso teste consistiu no acom-
panhamento de duas operações 

muito importantes no processo 
de produção de arroz irrigado, a 
construção destas taipas e a pos-
terior semeadura.

Na forma de curvas de nível, 
estas estruturas contêm a água, 
formando um reservatório en-
tre elas. São distanciadas uma das 
outras em função da declividade 
do terreno, de forma que quanto 
mais declivoso, mais próximas es-
tarão as taipas; e mais distantes, 
quanto mais plano for o terreno.

A confecção destas estruturas 
é feita por um implemento deno-
minado entaipadora ou taipadora, 
que consiste de uma seção de dez 
discos em forma de grade, atu-
ando como um terraceador. Co-
nectado ao sistema hidráulico de 
três pontos do trator, corta o solo 
e o reúne no centro destas duas 
seções discos. Na parte traseira 
do implemento, um rolo metáli-
co em forma de carretel compac-
ta o solo, dando forma definitiva a 
esta estrutura. 

A família Böck usa uma técnica 
onde um trator traciona uma en-
taipadora que faz a primeira mon-
tagem e, em seguida, outra má-
quina tracionada por um segun-
do trator faz a remontagem e dá o 

xxx
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toque final, consolidando a estru-
tura. Dos dois tratores H125 utili-
zados no teste, um era da frota da 
fazenda e o outro era de demons-
tração do fabricante. As duas en-
taipadoras que utilizamos eram 
da marca Boelter.

A operação realiza uma linha 
de taipa a cada vez, no entanto, 
toda a vez que encontra uma tai-
pa no sentido perpendicular há 
que parar o trator, levantar a en-
taipadora e retomar novamen-
te. Assim torna-se uma operação 
complexa, pois o operador deve 
parar a máquina, levantar o im-
plemento, cruzar a taipa perpen-
dicular e depois de passá-la deve 
dar ré e abaixar novamente o im-
plemento para retomar a confec-
ção. Isto demanda várias habilida-
des do operador e principalmen-
te características positivas do tra-
tor. O LS H125 mostrou sua qua-
lidade, na rapidez com que pro-
porciona todos estes comandos, 
como a marcha à ré com o inver-
sor hidráulico, a rápida reação do 
sistema hidráulico ao levantar o 
equipamento e a força do motor 
para reagir ao arranque na reto-
mada. Não esquecendo que além 
da força gasta para levantar o solo 
e reuni-lo no centro da taipa exis-

Casa do Produtor
A Casa do Produtor é uma 

loja de produtos agrope-
cuários, com dez anos de exis-
tência e há nove concessioná-
ria LS Tractor. Começou como 
uma revenda de peças e insu-
mos agrícolas e oficina de ma-
nutenção, voltada a pequenos 
consertos de máquinas agríco-
las multimarcas. Atualmente, 

além da LS Tractor é represen-
tante de outras marcas de im-
plementos. A concessionária 
conta com peças de reposição 
para a marca LS e uma oficina 
própria, de acordo com os pa-
drões exigidos pela LS Tractor. 
Embora a oficina realize o servi-
ço de manutenção geral, os tra-
balhos mais pesados de refor-
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te ainda para acabamento da es-
trutura o carretel metálico cheio 
de água.

Esta operação é feita com o 
uso do acelerador de pé, pois é 
impossível fazê-la com o acelera-
dor de mão e a rotação fixada, uti-
lizando a segunda marcha do gru-
po intermediário, a aproximada-
mente 6 km/h, em média. 

Ao final da operação resta uma 
estrutura de terra com altura mé-
dia de 30 cm, uma largura do ca-
malhão de 1,2 metro, mas a mo-
bilização total de solo chega a dois 
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sendo conhecido e compara-
do com as marcas tradicionais 
da região.

O modelo H125 é o principal 
produto da LS na região, princi-
palmente porque atende várias 
necessidades dos arrozeiros. O 
cliente, que principalmente é 
produtor de arroz, em vários 
casos cultiva a soja como uma 
oportunidade de negócio, mas 
faz a rotação de culturas para 
aproveitar o efeito residual dos 
insumos aplicados. Na região, 
depois de várias fases e uso de 
diferentes tecnologias, atual-

ma de máquinas e implemen-
tos, tais como, tratores, colhe-
doras, pulverizadores e seme-
adoras, a maioria dos atendi-
mentos é de manutenção pe-
riódica, feito diretamente na 
propriedade agrícola, evitando 
o deslocamento da máquina. 

O dia a dia da concessioná-
ria é gerenciado pelo gerente 
geral da Casa do Produtor, Da-
niel Torres de Oliveira, que tra-
balha há muitos anos no ne-
gócio de máquinas, chegando 
a diretor de vendas em uma 
concessionária de uma grande 
marca, na cidade de Dom Pe-
drito. Agora com um ano diri-
gindo a Casa do Produtor, tem 
atingindo metas bastante pro-
missoras, aproveitando o seu 
conhecimento da região e ex-
periência. Ele descreve a LS 
Tractor como uma marca bas-
tante atenta aos concessioná-
rios e muito acessível, acolhen-
do sempre sugestões de melho-
ria dos produtos, ou seja, ou-
vindo o consumidor final. Tam-
bém mencionou o crescimento 
da marca que se aproveita da 
qualidade do produto, que vai 

mente o produtor de arroz faz 
a suavização do terreno e não 
mais a regularização total, bus-
cando quadros de irrigação qua-
se planos. 

Por todo o processo de pro-
dução utilizado, os tratores de-
mandados pela cultura do arroz 
irrigado são da faixa de 150 cv 
para cima, para as operações de 
preparação do solo, porém para 
determinadas operações, como 
o entaipamento, a semeadura 
e outras, um trator com potên-
cia ao redor de 130 cv, como o 
H125 é muito utilizado.

O modelo H125 é o principal produto da LS na região, 
principalmente porque atende várias necessidades dos arrozeiros

A Casa do Produtor , em Dom Pedrito, além de revenda de máquinas, 
comercializa diversos produtos para mecânica e agricultura
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metros, incluindo os leiveiros, que 
é terreno movimentado para ofer-
tar solo para a estrutura. A proxi-
midade das taipas é variável com 
a declividade, mas com a penden-
te que estávamos trabalhando va-
riava entre três e quatro metros 
uma da outra.

Após a realização das taipas, ain-
da no seco, se faz a semeadura do 
arroz. Como o solo fica bastante on-
dulado pela proximidade das tai-
pas, há que se cruzar preferencial-
mente no sentido perpendicular, 
tornando-se uma atividade bastan-
te exigente do conjunto formado 
pelo trator e pela semeadora mar-
ca Kuhn, modelo Oriza 32, que, no 
caso deste produtor, utiliza apenas 
semente nesta operação, fazendo a 
fertilização em separado.

Durante o teste de campo fo-
mos analisando cada caracterís-
tica do H125. Ele apresenta a ba-
teria instalada à frente de três ra-
diadores, um para o arrefecimen-
to do motor, um para o intercoo-
ler e o terceiro para o condiciona-
dor de ar da cabina. No entanto o 

filtro de ar, que é um equipamen-
to de frequente manutenção, foi 
colocado em cima do motor, com 
acesso difícil. 

O tubo de escape é bem pro-
tegido e alto, o que retira as emis-
sões para fora da entrada da cabi-
na. Na parte frontal foi montado 
um semichassi, que permite a co-
locação de uma lâmina frontal.

Conversando com o operador 
Rudinei, ele nos contou que está 
há poucos meses na empresa, po-
rém tem grande experiência no 
trabalho de operador de máqui-
nas, com diferentes sistemas de 
produção e marcas e modelos de 
tratores. Para ele, os pontos posi-
tivos do H125 são principalmente 
o motor com bastante torque, po-
rém bastante silencioso, fácil de 
operar. A facilidade de operação 
do câmbio Power Shuttle, que fa-
cilita muito a operação também 
foi elogiada, assim como a cabina 
que ele considera excelente o es-
paço interno, em relação à expe-
riência com os tratores que tra-
balhava anteriormente. Mas para 

ele o grande diferencial é a auto-
nomia, já que estão fazendo um 
abastecimento a cada dois dias de 
trabalho. Também, com respei-
to à manutenção foi mencionada 
a chapa separadora de pó, coloca-
da no conjunto de radiadores, que 
facilita a limpeza dos mesmos.

Na nossa avaliação poderia 
melhorar o acabamento interno 
da cabina, principalmente o as-
sento do acompanhante.

Mas os pontos positivos a des-
tacar foram muitos, principalmen-
te o motor que se mostrou muito 
forte para o trabalho com o acele-
rador de pé, a facilidade de opera-
ção com o câmbio em carga, que 
não necessita da embreagem para 
a troca de marcha e sentido, o sis-
tema Vigia que dá uma segurança 
para trabalho em condições duras 
de exigência e temperatura, como 
no caso do nosso teste, a excelen-
te área de visão no posto do ope-
rador, com o tubo de escapamen-
to escondendo-se atrás da coluna, 
a iluminação em LED, com proje-
tor, o conforto da cabina que ab-

A cabina é amplamente envidraçada, possui duas portas de acesso, console lateral com 
todos os comandos do trator e teto panorâmico, que proporciona uma visão ampliada
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O test drive foi realizado na fazenda da família Böck, com o apoio da 
revenda LS Casa do Produtor, em Dom Pedrito, Rio Grande do Sul

sorve bem as vibrações com os 
quatro coxins.  

Local 
do teste
Para realizarmos o teste de 

campo nos deslocamos até a Fa-
zenda da família Böck, a Agrope-
cuária Böck, na localidade de Pas-
so Fundo, município de Dom Pe-
drito, no Rio Grande do Sul a 
aproximadamente 30 km do cen-
tro da cidade. Lá fomos recebidos 
por toda a família, senhor Adria-
no, senhora Jupira e os filhos Gui-
lherme e Leonardo. 

Nos contaram que os pais do 
senhor Adriano se estabeleceram 
em Dom Pedrito, vindos da região 
central do estado em 1972, cres-
ceram economicamente a partir 
do agro, atuando na agricultura e 
pecuária.

Atualmente gerenciam uma 
área de aproximadamente 9 mil 
hectares. Destes, 1,1 mil de arroz 
e o restante com soja e pecuária, 
mantidos com o trabalho da fa-
mília e colaboradores. A proprie-
dade utiliza mais de 30 tratores e 
tem duas sedes dentro da área.

Os tratores da frota têm mar-
cas e período de uso diferentes, 
mas o mais recente é o LS H125 

versor, que facilita bastante as ope-
rações de grande movimentação. 
Mas os fatores que mais estão im-
pressionando, realmente, são a 
economia de combustível e a ine-
xistência de necessidade de manu-
tenção corretiva.

Fotos Charles Echer

que está atualmente com 700 ho-
ras de uso. Foi adquirido na safra 
passada e há intenção de adqui-
rir mais um pelo menos, pois ele 
se encaixou perfeitamente dentro 
da expectativa de realizar algumas 
operações intermediárias.

Para a família, o LS H125 é o tra-
tor ideal para operações comple-
mentares na produção de arroz ir-
rigado, principalmente pelo motor 
forte, transmissão eficiente, de fá-
cil operação e principalmente o in-
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